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Capítulo I 

Disposições gerais 

 

Identificação do concurso 

 

Cláusula 1.ª 

Objeto 

O presente caderno de encargos compreende as cláusulas a incluir no contrato a celebrar na 

sequência do procedimento pré-contratual, que tem por objeto a Calibração e Verificação (QAL2 - 

Quality Assurance Level e AST – Annual Surveillance Test) dos Sistemas Automáticos de Medição 

(AMS), para a Monitorização em Contínuo das Emissões (CEMS – Continuos Emission Monitoring 

System), e a caracterização dos efluentes gasosos, Metais Pesados, Dioxinas, Furanos da Instalação 

de Incineração de Resíduos Sólidos Urbanos (IIRSU) da Estação de Tratamento de Resíduos Sólido 

(ETRS) da Meia Serra. 

 

Cláusula 2.ª 

Preço base 

O preço base é o preço máximo que a entidade adjudicante se dispõe a pagar pela execução de todas 

as prestações que constituem o seu objeto, sendo que no presente procedimento corresponde a 

206.200,00 € (duzentos e seis mil e duzentos euros), ao qual acresce o IVA à taxa legal em vigor.  

 

Cláusula 3.ª 

Contrato 

1 ― O contrato é composto pelo respetivo clausulado contratual e os seus anexos. 

2 ― O contrato a celebrar integra ainda os seguintes elementos: 

a) Os suprimentos dos erros e das omissões do caderno de encargos identificados pelos 

concorrentes, desde que esses erros e omissões tenham sido expressamente aceites pelo 

órgão competente para a decisão de contratar; 

b) Os esclarecimentos e as retificações relativos ao caderno de encargos; 

c) O presente caderno de encargos; 

d) A proposta adjudicada; 

e) Os esclarecimentos sobre a proposta adjudicada prestados pelo adjudicatário. 

3 ― Em caso de divergência entre os documentos referidos no número anterior, a respetiva 

prevalência e determinada pela ordem pela qual ai são indicados. 

4 ― Em caso de divergência entre os documentos referidos no n.º 2 e o clausulado do contrato e 

seus anexos, prevalecem os primeiros, salvo quanto aos ajustamentos propostos de acordo com o 

disposto no artigo 99.º do Código dos contratos Públicos e aceites pelo adjudicatário nos termos do 

disposto no artigo 101.º desse mesmo diploma legal. 
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Cláusula 4.ª 

Prazo 

O contrato mantém-se em vigor pelo prazo máximo contratual de 3 (três) anos, sem prejuízo das 

obrigações acessórias que devam perdurar para além da cessação do contrato. 

 

Capítulo II 

Obrigações contratuais 

 

Secção I 

Obrigações do cocontratante 

 

Subsecção I 

Disposições gerais 

 

Cláusula 5.ª 

Obrigações principais do cocontratante 

1 ― Sem prejuízo de outras obrigações previstas na legislação aplicável, no presente caderno de 

encargos ou nas cláusulas contratuais, da celebração do contrato decorrem para o cocontratante as 

seguintes obrigações principais, as quais deverão ser sempre adequadas à aplicação a que se 

destinam:  

a) Obrigação de realizar uma Calibração (Ensaio de Funcionamento e Calibração) - QAL2 - 

Quality Assurance Level, em cada linha, L11 e L12, durante o 1º ano (2020), usando como 

metodologia de referência, as normas descritas no Anexo III, do presente caderno de 

encargos. 

b) Obrigação de realizar dois testes de Verificação Anual (Ensaio de Funcionamento e 

Variabilidade e Validade das Funções de Calibração) - AST - Annual Surveillance Test, em dois 

Sistemas Automáticos de Medição (AMS) para Monitorização em Contínuo das Emissões 

(CEMS – Continuos Emission Monitoring System), um em cada linha, L11 e L12, sendo a 

primeira verificação realizada no 2º ano (2021) e a segunda verificação no 3º ano (2022), 

usando como metodologia de referência, as normas descritas no Anexo III, do presente 

caderno de encargos. 

c) Obrigação de realizar seis Caracterizações dos Efluentes Gasosos, Metais Pesados, Dioxinas, 

Furanos, sendo duas caracterizações por ano (2020, 2021 e 2022) e por linha, L11 e L12, 

usando como metodologia de referência as normas descritas no Anexo III, do presente 

caderno de encargos. 

d) Obrigação da Calibração (Ensaio de Funcionamento e Calibração) - QAL2 - Quality Assurance 

Level e os Testes de Verificação Anual (Ensaio de Funcionamento e Variabilidade e Validade 

das Funções de Calibração) - AST - Annual Surveillance Test, contemplando os seguintes 

parâmetros: SO2, NO, NO2, CO, HCl, HF, NH3, COT, partículas, teor de oxigénio, humidade, CO2, 

pressão, temperatura e caudal; 
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e) Obrigação da Caracterização dos Efluentes Gasosos por fonte de emissão, em Azoto, Metais 

Pesados, Dioxinas, Furanos, policlorobifenilos, contemplando os seguintes parâmetros:  

I) Monóxido de diazoto - N2O – Uma caracterização anual; 

II) Metais pesados: Mercúrio; Cádmio; Tálio; Antimónio; Arsénio; Chumbo; Cobalto; 

Cobre; Crómio; Manganês; Níquel; Vanádio – Duas caracterizações anuais; 

III) PCDDs/PCDFs – Duas caracterizações anuais; compreendendo as seguintes 

congéneres: 

2,3,7,8-Tetra-CDD; 1,2,3,7,8-Penta-CDD; 1,2,3,4,7,8-Hexa-CDD; 1,2,3,6,7,8-Hexa-

CDD; 1,2,3,7,8,9-Hexa-CDD; 1,2,3,4,6,7,8-Hepta-CDD; Octa-CDD; 2,3,7,8-Tetra-CDF; 

1,2,3,7,8-Penta-CDF; 2,3,4,7,8-Penta-CDF; 1,2,3,4,7,8-Hexa-CDF; 1,2,3,6,7,8-Hexa-

CDF; 1,2,3,7,8,9-Hexa-CDF; 2,3,4,6,7,8-Hexa-CDF; 1,2,3,4,6,7,8-Hepta-CDF; 

1,2,3,4,7,8,9-Hepta-CDF; Octa-CDF; 

IV) PBDD/F – Duas caracterizações anuais; 

V) PCB sob a forma de dioxina – Duas caracterizações anuais, compreendendo as 

seguintes congéneres: 

Policlorobifenilos não-orto-substituídos: 3,3',4,4'-Tetrachlorobiphenyl (PCB 77); 

3,4,4',5-Tetrachlorobiphenyl (PCB 81); 3,3',4,4',5-Pentachlorobiphenyl (PCB 126); 

3,3',4,4',5,5'-Hexachlorobiphenyl (PCB 169; 

Policlorobifenilos mono-orto-substituídos: 2,3,3',4,4'-Pentachlorobiphenyl (PCB 105); 

2,3,4,4',5-Pentachlorobiphenyl (PCB 114); 2,3',4,4',5-Pentachlorobiphenyl (PCB 118); 

2',3,4,4',5-Pentachlorobiphenyl (PCB 123); 2,3,3',4,4',5-Hexachlorobiphenyl (PCB 

156); 2,3,3',4,4',5'-Hexachlorobiphenyl (PCB 157); 2,3',4,4',5,5'-Hexachlorobiphenyl 

(PCB 167); 2,3,3',4,4',5,5'-Heptachlorobiphenyl (PCB 189); 

VI) Hidrocarbonetos aromáticos Policíclicos (PAHs) - Benzo[a]pireno – Uma 

caracterização anual; 

f) Obrigação de laboratório acreditado pela Norma EN ISO/IEC 17025 para as normas descritas 

no Anexo III do presente caderno de encargos, assim como para os métodos de referência 

aplicáveis. Para os casos em que não haja normas CEN publicadas, devem ser utilizadas 

normas ISO, normas nacionais ou internacionais que garantam uma qualidade científica 

equivalente.  

g) Obrigação de entrega dos relatórios nos termos do n.º 5 e 6 da Cláusula 6.ª infra. 

h) Obrigação do cocontratante enviar um documento justificativo dos valores de emissão 

ultrapassados para a elaboração das curvas de calibração dos poluentes, indicando as horas 

de início e fim, assim como os respetivos intervalos da respetiva curva, para ser enviado às 

autoridades competentes. 

i) Obrigação do cocontratante fornecer a lista de equipamentos utilizados nos ensaios, bem 

como os respetivos certificados da última rastreabilidade/calibração sempre que solicitado 

pela ARM, S.A.. 

2 ― A título acessório, o cocontratante fica obrigado, designadamente, a recorrer a todos os meios 

humanos, materiais e informáticos que sejam necessários e adequados à prestação do serviço, bem 
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como ao estabelecimento do sistema de organização necessário à perfeita e completa execução das 

tarefas a seu cargo. 

 

Cláusula 6.ª 

Forma de prestação do serviço 

1 ― Considera-se no âmbito do presente concurso, a prestação de serviços que consiste na 

Calibração e Verificação (QAL2 - Quality Assurance Level e AST – Annual Surveillance Test) dos 

Sistemas Automáticos de Medição (AMS) para Monitorização em Contínuo das Emissões (CEMS – 

Continuos Emission Monitoring System), Caracterização dos Efluentes Gasosos, Metais Pesados, 

Dioxinas, Furanos da IIRSU da ETRS da Meia Serra. 

2 ― Os serviços supra referidos englobam o seguinte: 

a. Uma Calibração em 2020 e em cada linha L11 e L12 (Ensaio de Funcionamento e Calibração) 

- QAL2 - Quality Assurance Level  

i. Verificação dos sistemas através de ensaios de funcionamento nos seguintes 

aspetos: 

  Instalação apropriada dos equipamentos; 

 Sistema de amostragem; 

 Documentação e registos; 

 Aptidão; 

 Estanquicidade; 

 Verificação do zero e ponto de referência; 

 Tempo de resposta; 

 Linearidade; 

 Interferentes; 

 Verificação da deriva (drift) do zero e ponto de referência (auditoria). 

ii. No sistema eletrónico de análise de dados (SIAC) deverão ser efetuadas as seguintes 

verificações: 

 Transmissão de sinal; 

 Cálculo dos valores medidos; 

 Cálculo dos valores para as condições de referência. 

iii. Medições paralelas 

 Executar medições paralelas com métodos de referência, sempre que 

existentes; 

 De acordo com a Norma EN14181, as medições de calibração têm que ser 

espaçadas em três dias de medições e distanciadas 1 hora entre cada, de 

forma a assegurar no mínimo 15 resultados válidos. Desta forma, pretende-

se que se realizem 18 medições; 

 Na tabela abaixo apresenta-se a listagem dos parâmetros a calibrar, tempos 

mínimos de amostragem, limites de quantificação e métodos de medição: 
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Parâmetro 
Tempo de 

amostragem [h] 
Limite de deteção 
(10% VLE diário) 

Norma 

Partículas totais 0,5 1 mg/m3 EN 13284-1 

Carbono orgânico volátil total 
(COVT) 

0,5 1 mgC/m3 EN 12619 

Monóxido de Carbono (CO) 0,5 4,5 mg/m3 EN 15058 

Óxidos de Azoto 0,5 20 mg/m3 EN 14792-1 

Dióxido de Azoto (NO2) 0,5 20 mg/m3  

Dióxido de Enxofre (SO2) 0,5 5 mg/m3 EN 14791 

Cloretos expressos como HCl 0,5 1 mg/m3 EN 1911 

Fluoretos expressos como HF 0,5 0,1 mg/m3 
ISO 15713 
EPA 26A 

Amoníaco (NH3) 0,5 1 mg/m3 VDI 3496 

Oxigénio (O2) 0,5 0,1 % Vol. EN 14789 

Dióxido de carbono (CO2) 0,5 0,1 % Vol. CEN/TS 17405 * 

Teor de humidade 0,5 - EN 14790 

Velocidade e Caudal 0,5 - EN ISO 16911 
 

* Norma recomendada, não obrigatória 
 

 Avaliar os dados das medições de calibração; 

 Calcular as funções de calibração e gama válida de calibração; 

 Calcular e executar testes de variabilidade da calibração; 

 Apresentar relatório referente aos ensaios de funcionamento incluindo os 

resultados de todos os testes individuais; 

 Apresentar relatório referente à calibração, funções de calibração e testes 

de variabilidade. 

b. Dois Testes de Verificação Anual, em 2021 e em 2022, um em cada uma das linhas (L11 e 

L12), (Ensaio de Funcionamento e Variabilidade e Validade das Funções de Calibração) - 

AST - Annual Surveillance Test 

i. Verificação dos sistemas através de ensaios de funcionamento nos seguintes 

aspetos: 

 Instalação apropriada dos equipamentos; 

 Sistema de amostragem; 

 Documentação e registos; 

 Aptidão; 

 Estanquicidade; 

 Verificação do zero e ponto de referência; 

 Tempo de resposta; 

 Linearidade; 

 Interferentes; 

 Verificação da deriva (drift) do zero e ponto de referência (auditoria). 

ii. No sistema eletrónico de análise de dados (SIAC) deverão ser efetuadas as seguintes 

verificações: 

 Transmissão de sinal; 

 Cálculo dos valores medidos; 
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 Cálculo dos valores para as condições de referência. 

iii. Executar medições paralelas com métodos de referência 

 Deverão ser realizadas 5 medições paralelas válidas distanciadas 1 hora 

entre cada medição, realizadas ao longo de um dia de medição. Desta 

forma pretende-se que se realizem 6 medições; 

 Avaliação dos dados das medições de calibração; 

 Testes de variabilidade e validade da função de calibração. 

c. Seis Caracterizações (sendo duas por cada ano, 2020, 2021 e 2022 e por linha, L11 e L12) dos 

Efluentes Gasosos, Metais Pesados, Dioxinas, Furanos das duas Linhas de Incineração de 

Resíduos Sólidos Urbanos. 

i. Amostragem e análise das amostras de gases 

ii. Verificação dos limites legais 

Parâmetro Tempo de Amostragem [h] Limite de Quantificação Norma 

PCDD/F I-TEQ valor 6 3 pg/m3 EN 1948-1,2,3 

PBDD/F I-TEQ valor 6 - EN 1948-1,2,3 

PCB sob a forma de dioxina 6 - EN 1948-1,2,4 

Benzo[a]pireno 1 - ISSO 11338-1,2 

Metais Pesados (Cd, Tl, Sb, 
As, Pb, Cr, Co, Cu, Mn, Ni, V) 

1 
Cd: 0,2 µg/m3; Tl: 0,3 µg/m3; Sb: 2,85 µg/m3; As: 0,95 µg/m3; 

Pb: 1,9 µg/m3; Cr: 3,8 µg/m3; Co: 0,38 µg/m3; Cu: 2,85 
µg/m3; Mn: 3,8 µg/m3; Ni: 3,8 µg/m3;V: 0,8 µg/m3 

EN 14385 

Mercúrio (Hg) 0,5 0,4 µg/m3 EN 13211 

N2O 3 x 0,5 * - EN 21258 

Oxigénio (O2) Periodo todo de amostragem 0,1 % Vol. EN 14789 

CO2 Periodo todo de amostragem 0,1 % vol. CEN/TS 17405 ** 

Teor de humidade 30 minutos - EN 14790 

Velocidade e Caudal Periodo todo de amostragem - EN ISO 16911-1 
 

* Esta medição deve considerar três períodos de medição consecutivos de pelo menos 30 minutos cada 
** Norma recomendada, não obrigatória 

 

3 ― Para a execução dos ensaios de funcionamento deverão ser utilizados materiais de referência 

certificados assim como equipamentos controlados de acordo com o sistema de acreditação do 

laboratório. 

4 ― O tempo máximo para a realização dos diversos serviços encontra-se descrito na tabela infra: 

Serviços 
Linha 11 

(Dias) 
Linha 12 

(Dias) 

QAL2 
Ensaio de Funcionamento 4 4 

Calibração 4 4 

AST 
Ensaio de Funcionamento 4 4 

Medições paralelas para medição da Variabilidade e Validade 
das Funções de calibração 

2 2 

Caracterização dos Efluentes Gasosos, 
Metais Pesados, Dioxinas, Furanos 

Amostragem e caraterização dos parâmetros operacionais 2 2 

 

5 ― Os relatórios a que se refere a alínea g) do n.º 1 da cláusula 5.ª, deverão ser realizados de 

acordo com a Norma EN14181 e que contemplarão, nomeadamente, os seguintes dados: 

i. QAL2 

• Descrição da instalação e local de amostragem; 

• Descrição das condições de operação durante o decorrer dos ensaios; 
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• Identificação do laboratório assim como da equipa técnica; 

• Detalhes da acreditação do laboratório (EN ISO IEC 17025); 

• Descrição do sistema automático de medição; 

• Descrição dos métodos de referência utilizados; 

• Data e períodos da realização das medições paralelas; 

• Resultados obtidos pelo sistema automático de medição assim como pelos 

métodos de referência; 

• Funções de calibração assim como os dados utilizados no seu cálculo e teste de 

variabilidade; 

• Representação gráfica da função, incluindo a gama válida de calibração; 

• Qualquer desvio aos procedimentos descritos nas normas europeias e sua 

possível influência nos resultados obtidos; 

• Resultados dos ensaios de funcionamento. 

ii. AST 

• Descrição da instalação e local de amostragem; 

• Descrição do sistema automático de medição; 

• Descrição dos métodos de referência utilizados; 

• Data e períodos da realização das medições paralelas; 

• Resultados obtidos pelo sistema automático de medição assim como pelos 

métodos de referência, 

• Resultados dos testes de variabilidade e validade da função de calibração; 

• Qualquer desvio aos procedimentos descritos nas normas europeias e sua 

possível influência nos resultados obtidos; 

• Resultados dos ensaios de funcionamento. 

iii. Caracterização dos Efluentes Gasosos, Metais Pesados, Dioxinas, Furanos: 

• Descrição da instalação e local de amostragem; 

• Descrição das condições de operação durante o decorrer dos ensaios; 

• Identificação do laboratório assim como da equipa técnica; 

• Detalhes da acreditação do laboratório (EN ISO IEC 17025); 

• Descrição dos métodos de referência utilizados; 

• Data e períodos da realização das medições e amostragens; 

• Resultados obtidos assim como a verificação dos limites legais 

6 ― Prazo de entrega dos relatórios: 

 Os relatórios de QAL2/AST deverão ser entregues no máximo de 50 (cinquenta) dias 

seguidos, após o término do trabalho de campo; 

 Os relatórios referentes às campanhas pontuais deverão ser entregues no máximo de 35 

(trinta e cinco) dias seguidos, após o término do trabalho de campo; 
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Cláusula 7.ª 

Segurança e Saúde no Trabalho 

1 ― O cocontratante fica obrigado ao cumprimento do(s) regulamento(s) em matéria de SHST em 

vigor na ARM, S.A.. 

2 ― O cocontratante deverá apresentar, com pelo menos cinco dias de antecedência ao início dos 

trabalhos, a documentação de identificação da Empresa e de todos os trabalhadores, bem como, a 

indicação, através de uma listagem, das apólices do seguro obrigatório de acidentes de trabalho e 

das datas dos exames médicos realizados, devidamente atualizados. 

3 ― É da responsabilidade do cocontratante garantir todos os equipamentos de proteção coletiva e 

individual (EPI) necessários para a execução dos trabalhos a realizar, suportando todos os custos a 

eles inerentes. 

4 ― O cocontratante deve comunicar à ARM, S.A. todos os acidentes que envolvam trabalhadores ao 

seu serviço nas 48 horas seguintes à sua ocorrência. No caso de acidentes mortais ou 

particularmente graves, essa comunicação deve ser imediatamente após a sua ocorrência. 

5 ― A participação à ARM, S.A. não isentará o cocontratante da sua obrigação como empregador de, 

relativamente a cada caso, dar conhecimento à companhia de seguros e às autoridades competentes 

da ocorrência de acidentes. 

6 ― O cocontratante é responsável pela realização dos primeiros socorros e evacuação dos feridos 

dos locais de execução dos trabalhos, que são objeto do Contrato, não obstante da ativação do plano 

de emergência se tal se justificar, que é da responsabilidade da ARM, S.A. 

7 ― O cocontratante deve assegurar uma vigilância adequada da saúde dos seus trabalhadores em 

função dos riscos a que se encontram expostos no local de trabalho. 

8 ― O cocontratante é obrigado a manter, nos locais de trabalho, a disciplina e a boa ordem do 

pessoal ao seu serviço. 

9 ― O não cumprimento dos regulamentos, das normas e regras de Segurança, poderá incorrer na 

expulsão do(s) trabalhador(s) envolvido(s), devendo o cocontratante garantir a sua substituição no 

prazo máximo de 24 horas. 

10 ― Sempre que se observem anomalias nos trabalhos a decorrer, o cocontratante é obrigado a 

tomar as providências necessárias para corrigir a situação de acordo com o contrato e as indicações 

da ARM, S.A.. 

 

Cláusula 8.ª 

Receção dos elementos a produzir ao abrigo do contrato 

1 ― No prazo de 15 (quinze) dias seguidos, a contar da entrega do relatório, previsto no n.º 6 da 

cláusula 6.ª supra, a ARM, S.A., procede à respetiva análise, com vista a verificar se o mesmo foi 

elaborado de acordo com o previsto no caderno de encargos. 

2 ― Na análise a que se refere o número anterior, o cocontratante deve prestar à ARM, S.A., toda a 

cooperação e todos os esclarecimentos necessários. 

3 ― No caso da análise da ARM, S.A., a que se refere o n.º 1 não comprovar a conformidade dos 

elementos entregues com o estipulado no caderno de encargos, a ARM, S.A., deve disso informar, 

por escrito, o cocontratante. 
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4 ― No caso previsto no número anterior, o cocontratante deve proceder, à sua custa e no prazo 

razoável que for determinado pela ARM, S.A., às alterações e complementos necessários para 

garantir o cumprimento do estipulado no caderno de encargos. 

5 ― Após a realização das alterações e complementos necessários pelo cocontratante, no prazo 

respetivo, a ARM, S.A., procede a nova análise, nos termos do n.º 1.  

 

Cláusula 9.ª 

Transferência da propriedade 

1 ― Com a entrega dos relatórios, e devidamente aceites pela ARM, S.A., ocorre a transferência da 

posse e da propriedade dos elementos a desenvolver ao abrigo do contrato para a ARM, S.A., 

incluindo os direitos autorais sobre todas as criações intelectuais abrangidas pelos serviços a prestar. 

2 ― Pela cessão dos direitos a que alude o número anterior não é devida qualquer contrapartida 

para além do preço a pagar nos termos do presente caderno de encargos.  

 

Subsecção II 

Dever de sigilo 

 

Cláusula 10ª 

Objeto do dever de sigilo 

1 ― O cocontratante deve guardar sigilo sobre toda a informação e documentação, técnica e não 

técnica, comercial ou outra, relativa à ARM, S.A., de que possa ter conhecimento ao abrigo ou em 

relação com a execução do contrato.  

2 ― A informação e a documentação cobertas pelo dever de sigilo não podem ser transmitidas a 

terceiros, nem objeto de qualquer uso ou modo de aproveitamento que não o destinado direta e 

exclusivamente à execução do contrato.  

3 ― Exclui-se do dever de sigilo previsto a informação e a documentação que fossem 

comprovadamente do domínio público à data da respetiva obtenção pelo fornecedor ou que este 

seja legalmente obrigado a revelar, por força da lei, de processo judicial ou a pedido de autoridades 

reguladoras ou outras entidades administrativas competentes.  

 

Cláusula 11.ª 

Prazo do dever de sigilo 

O dever de sigilo mantém-se em vigor até ao termo do prazo de 2 (dois) anos a contar do 

cumprimento ou cessação, por qualquer causa, do contrato, sem prejuízo da sujeição subsequente a 

quaisquer deveres legais relativos, designadamente, à proteção de segredos comerciais ou da 

credibilidade, do prestígio ou da confiança devidos às pessoas coletivas.  
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Secção II 

Obrigações da ARM, S.A. 

 

Cláusula 12.ª 

Preço contratual 

1 ― Pela prestação dos serviços objeto do contrato, bem como, pelo cumprimento das demais 

obrigações constantes do presente caderno de encargos, a ARM, S.A., deve pagar ao cocontratante o 

preço constante da proposta adjudicada, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, se este for 

legalmente devido.  

2 ― O preço referido no número anterior inclui todos os custos, encargos e despesas cuja 

responsabilidade não esteja expressamente atribuída ao contraente público, incluindo despesas de 

alojamento, alimentação e deslocação de meios humanos, despesas de aquisição, transporte, 

armazenamento e manutenção de meios materiais bem como quaisquer encargos decorrentes da 

utilização de marcas registadas, patentes ou licenças.  

 

Cláusula 13.ª 

Condições de pagamento 

1 ― A quantia devida pela ARM, S.A. deve ser paga no prazo de 30 a 60 dias após a receção pela 

mesma das respetivas faturas, as quais só podem ser emitidas após o vencimento da obrigação 

respetiva.  

2 ― Para os efeitos do número anterior, a obrigação considera-se vencida da seguinte forma: 

 70% com a finalização dos trabalhos de campo; 

  30% com a entrega do relatório de cada prestação de serviços efetuada e devidamente 

aceite pela ARM, S.A.. 

3 ― Em caso de discordância por parte da ARM, S.A., quanto à conformidade da fatura emitida, deve 

esta comunicar imediatamente, por escrito, ao cocontratante os respetivos fundamentos, ficando 

este obrigado a prestar os esclarecimentos necessários ou proceder à emissão de nova fatura 

corrigida. 

4 ― O cocontratante não poderá ceder quaisquer direitos ou obrigações emergentes do presente 

contrato, incluindo a cessão de créditos, sem a prévia autorização escrita, por qualquer meio 

registado, da ARM, S.A.. 

5 ― Em caso de violação do disposto no número anterior, incluindo a realização de uma cessão de 

créditos com a expressa oposição do contraente público, o cocontratante será responsável por todos 

os custos acrescidos que o cumprimento da obrigação perante o cessionário acarretar para o 

contraente público. 

 

Cláusula 14.ª 

Reposição do equilíbrio financeiro do contrato 

1 ― O cocontratante só tem direito à reposição do equilíbrio financeiro quando, tendo em conta a 

repartição do risco entre as partes, o facto invocado como fundamento desse direito altere os 
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pressupostos nos quais o cocontratante determinou o valor das prestações a que se obrigou, desde 

que o contraente público conhecesse ou não devesse ignorar esses pressupostos. 

2 ― O previsto no número anterior seguirá os termos previstos no art. 282.º do CCP. 

 

Capítulo III 

Penalidades contratuais e resolução 

 

Cláusula 15.ª 

Penalidades contratuais 

1 ― Pelo incumprimento de obrigações emergentes do contrato, a ARM, S.A. pode exigir do 

cocontratante o pagamento de uma pena pecuniária, de montante a fixar em função da gravidade do 

incumprimento do prazo dos serviços em causa (trabalhos de campo e emissão de relatórios), até 2% 

do valor do contrato, acrescido de IVA, por cada dia, após 2 dias de atraso para os trabalhos de 

campo, e por cada dia, após 3 dias de atraso para a emissão dos relatórios, quando este não for 

razoavelmente justificado. 

2 ― Em caso de resolução do contrato por incumprimento do cocontratante, a ARM, S.A. pode 

exigir-lhe uma pena pecuniária até 20% do preço contratual. 

3 ― Ao valor da pena pecuniária prevista no número anterior são deduzidas as importâncias pagas 

pelo cocontratante ao abrigo do n.º 1, relativamente aos bens objeto do contrato cujo atraso na 

entrega tenha determinado a respetiva resolução.  

4 ― Na determinação da gravidade do incumprimento, a ARM, S.A. tem em conta, nomeadamente, a 

duração da infração, a sua eventual reiteração, o grau de culpa do prestador e as consequências do 

incumprimento.  

5 ― A ARM,S.A. pode compensar os pagamentos devidos ao abrigo do contrato com as penas 

pecuniárias devidas nos termos da presente cláusula.  

 

Cláusula 16.ª 

Força maior 

1 ― Não podem ser impostas penalidades ao fornecedor, nem é havida como incumprimento, a não 

realização pontual das prestações contratuais a cargo de qualquer das partes que resulte de caso de 

força maior, entendendo-se como tal as circunstâncias que impossibilitem a respetiva realização, 

alheias à vontade da parte afetada, que ela não pudesse conhecer ou prever à data da celebração do 

contrato e cujos efeitos não lhe fosse razoavelmente exigível contornar ou evitar. 

2 ― Podem constituir força maior, se se verificarem os requisitos do número anterior, 

designadamente, tremores de terra, inundações, incêndios, epidemias, sabotagens, greves, 

embargos ou bloqueios internacionais, atos de guerra ou terrorismo, motins e determinações 

governamentais ou administrativas injuntivas. 

3 ― Não constituem força maior, designadamente: 

a) Circunstâncias que não constituam força maior para os subcontratados do fornecedor, na 

parte em que intervenham; 
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b) Greves ou conflitos laborais limitados as sociedades do fornecedor ou a grupos de 

sociedades em que este se integre, bem como a sociedades ou grupos de sociedades dos 

seus subcontratados; 

c) Determinações governamentais, administrativas, ou judiciais de natureza sancionatória ou 

de outra forma resultantes do incumprimento pelo fornecedor de deveres ou ónus que sobre 

ele recaiam; 

d) Manifestações populares devidas ao incumprimento pelo fornecedor de normas legais; 

e) Incêndios ou inundações com origem nas instalações do fornecedor cuja causa, propagação 

ou proporções se devam a culpa ou negligencia sua ou ao incumprimento de normas de 

segurança; 

f) Avarias nos sistemas informáticos ou mecânicos do fornecedor não devidas a sabotagem; 

g) Eventos que estejam ou devam estar cobertos por seguros. 

4 ― A ocorrência de circunstâncias que possam consubstanciar casos de força maior deve ser 

imediatamente comunicada à outra parte. 

5 ― A força maior determina a prorrogação dos prazos de cumprimento das obrigações contratuais 

afetadas pelo período de tempo comprovadamente correspondente ao impedimento resultante da 

força maior. 

 

Cláusula 17.ª 

Resolução por parte da ARM, S.A. 

1 ― Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução do contrato previstos na lei, a ARM, S.A. pode 

resolver o contrato, a título sancionatório, no caso de o cocontratante violar de forma grave ou 

reiterada qualquer das obrigações que lhe incumbem, designadamente nos seguintes casos: 

a) Pelo atraso, total ou parcial, na realização dos serviços objeto do contrato superior a três 

meses ou declaração escrita do prestador de serviços de que o atraso em determinados 

serviços excederão esse prazo; 

b) Pelo cumprimento defeituoso do contrato. 

2 ― O direito de resolução referido no número anterior exerce-se mediante declaração enviada ao 

fornecedor e não determina a repetição das prestações já realizadas, a menos que tal seja 

determinado pela ARM, S.A.. 

 

Cláusula 18.ª 

Resolução por parte do cocontratante 

1 ― Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução previstos na lei, o cocontratante pode 

resolver o contrato quando o montante que lhe seja devido esteja em dívida há mais de 6 (seis) 

meses. 

2 ― Nos casos previstos no n.º 1, o direito de resolução pode ser exercido mediante declaração 

enviada à ARM, S.A., que produz efeitos 30 dias após a receção dessa declaração, salvo se este último 

cumprir as obrigações em atraso nesse prazo, acrescidas dos juros de mora a que houver lugar.  
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3 ― A resolução do contrato nos termos dos números anteriores não determina a repetição das 

prestações já realizadas pelo cocontratante, cessando, porém, todas as obrigações deste ao abrigo 

do contrato.  

 

Capítulo IV 

Caução e seguros 

 

Cláusula 19.ª 

Caução para garantir o cumprimento das obrigações 

A caução de 2% do montante total do fornecimento, com exclusão do IVA, destina-se a garantir o 

exato e pontual cumprimento das obrigações contratuais do cocontratante.  

 

Cláusula 20.ª 

Execução da caução 

 

1 ― A caução prestada para exato e pontual cumprimento das obrigações decorrentes do contrato, 

nos termos do Programa do Procedimento, pode ser executada pela ARM, S.A., sem necessidade de 

prévia decisão judicial ou arbitral, para satisfação de quaisquer créditos resultantes de mora, 

cumprimento defeituoso, incumprimento definitivo pelo cocontratante das obrigações contratuais 

ou legais, incluindo o pagamento de penalidades, ou para quaisquer outros efeitos especificamente 

previstos no contrato ou na lei.  

2 ― A resolução do contrato pela ARM, S.A. não impede a execução da caução, contanto que para 

isso haja motivo.  

3 ― A execução parcial ou total da caução referida nos números anteriores constitui no 

cocontratante a obrigação de proceder à sua reposição pelo valor existente antes dessa mesma 

execução, no prazo de 30 (trinta) dias após a notificação da ARM, S.A. para esse efeito. 

4 ― A caução a que se referem os números anteriores é liberada nos termos do artigo 295.º do 

Código dos contratos Públicos.  

 

Capítulo VI 

Resolução de litígios 

 

Cláusula 21.ª 

Foro competente 

Para resolução de todos os litígios decorrentes do contrato fica estipulada a competência do Tribunal 

da Comarca da Madeira, com expressa renúncia a qualquer outro. 

 

Capítulo VII 

Disposições finais 
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Cláusula 22.ª 

Subcontratação e cessão da posição contratual 

A subcontratação pelo adjudicatário e a cessão da posição contratual por qualquer das partes 

depende da autorização da outra, nos termos do Código dos Contratos Públicos. 

 

Cláusula 23.ª 

Gestor do contrato 

1 ― Nos termos do artigo 290ª-A do CCP, aquando da outorga do contrato, será incluído no 

clausulado do mesmo a designação do Gestor do Contrato nomeado pela ARM, S.A.. 

2 ― As competências do Gestor do Contrato são as definidas no contrato (quando aplicável), bem 

como as definidas no CCP e no artigo 8.ª A do Decreto Legislativo Regional n.º 34/2008/M, de 14 de 

agosto, na sua atual redação. 

 

Cláusula 24.ª 

Comunicações e notificações 

1 ― Sem prejuízo de poderem ser acordadas outras regras quanto as notificações e comunicações 

entre as partes do contrato, estas devem ser dirigidas, nos termos do Código dos Contratos Públicos, 

para o domicílio ou sede contratual de cada uma, identificados no contrato. 

2 ― Qualquer alteração das informações de contato constantes do contrato deve ser comunicada a 

outra parte. 

 

Cláusula 25.ª 

Contagem dos prazos 

Os prazos previstos no contrato são contínuos, correndo em sábados, domingos e dias feriados. 

 

Cláusula 26.ª 

Legislação aplicável 

O contrato é regulado pela legislação portuguesa. 

 

Cláusula 27.ª 

Proteção de dados 

O Cocontratante obriga-se a cumprir com o enquadramento jurídico geral da Lei de Proteção de 

Dados existente em Portugal e o quadro jurídico especial do Regulamento Geral de Proteção de 

Dados (RGPD), em vigor a partir de 25 de maio de 2018, aceitando expressamente regular esta 

questão conforme estabelecido no Anexo V - «Conformidade com o RGPD - Regulamento Geral de 

Proteção de Dados» a este caderno de encargos e que dele faz parte integrante. 

 

Cláusula 28.ª 

Consulta preliminar ao mercado 
1. Nos termos do artigo 35.º-A do Código dos Contratos Públicos, foi realizada uma consulta 

preliminar ao mercado, de modo a obter parte do preço base.  
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2. O preço base fixado no presente caderno de encargos, foi alcançado através das informações 

obtidas na consulta prevista no número anterior, bem como nos custos médios unitários, 

resultantes do anterior procedimento, para uma prestação do mesmo tipo, em conformidade 

com o disposto no n.º 3 do artigo 47.º do CCP. 

3. Toda a informação relevante resultante da consulta preliminar, caso seja solicitada, será 

disponibilizada aos concorrentes do procedimento, o que necessariamente só ocorrerá após 

terminado o prazo de apresentação de propostas, salvo se os documentos que constituem a 

proposta forem classificados como confidenciais por parte do interessado. 
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ANEXO I 
 

MAPA DE QUANTIDADES 

 

Quadro 1 – Quantidades da prestação de serviços em causa. 

ITEM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS  
QUANTIDADE 

MÁX. ESTIMADA 
(p/ 3 anos) 

QAL2 – 2020  

1 - Ensaios de Funcionamento do CEMS da Linha 11 1 

2 - Calibração do CEMS da Linha 11 1 

3 - Ensaios de Funcionamento do CEMS da Linha 12 1 

4 - Calibração do CEMS da Linha 12 1 

AST – 2021 e 2022  

5 - Ensaios de Funcionamento do CEMS da Linha 11 2 

6 - Variabilidade e Validade das Funções de calibração do CEMS da Linha 11 2 

7 - Ensaios de Funcionamento do CEMS da Linha 12 2 

8 - Variabilidade e Validade das Funções de calibração do CEMS da Linha 12 2 

Caracterizações dos Efluentes Gasosos, Metais Pesados, Dioxinas, Furanos - 2020 – 2021 – 2022 

9 - Amostragem dos gases e medições de parâmetros operacionais da Linha 11 6 

10 - Análises Laboratoriais da Linha 11 6 

11 - Amostragem dos gases e medições de parâmetros operacionais da Linha 12 6 

12 - Análises Laboratoriais da Linha 12 6 
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ANEXO II 
 

A - DESCRIÇÃO RESUMIDA DOS SISTEMAS AUTOMÁTICOS DE MEDIÇÃO PARA 
MONITORIZAÇÃO EM CONTÍNUO DAS EMISSÕES (CEMS – CONTINUOS 
EMISSION MONITORING SYSTEM): 

 

Um contentor de análise com condicionamento da amostra e analisador composto pelas seguintes 

unidades: 

Dois sistemas de análise ADVANCE CEMAS FTIR - NT para medida dos componentes H2O, 

HCl, CO, NOx, SO2, CO2, O2, COT, HF e NH3, sendo que o analisador ADVANCE CEMAS FTIR-

NT é composto por: 

- 1 Armário de análise ADVANCE CEMAS FTIR-NT em chapa de aço pintada e tratada, 

com as seguintes características: 

 Montado, cablado e com todas as tubagens para instalação em área com controlo 

climatérico; 

 Dimensões: LxAxF = 800x2100x600; 

 Com conversor digital/analógico para display dos sinais de 4 a 20 mA das medidas 

dos componentes; 

 Com ligações de teste TUV; 

 Com comando para manutenção; 

 Com 3 contactos livres de potencial (normalmente fechados) para alarme, avaria e 

manutenção/calibração do sistema. 

- 1 Unidade de condicionamento aquecida em bloco de aço (todos os componentes 

para transporte, filtragem fina e monitorização de caudal da amostra gasosa são 

facilmente acessíveis para manutenção. Todo o equipamento para transporte de gás é 

aquecido a uma temperatura mínima de 180 ºC); 

- 1 Unidade de filtragem de ar comprimido para fornecimento de ar seco, limpo e 

isento de CO2 para gás zero e de purga do sistema, para evitar eventuais condensados 

no caso de avaria dos órgãos aquecidos (é necessário ter ar comprimido isento de óleo 

a uma pressão de 6 a 8,5 bar junto do contentor de análise); 

- 1 Espectrómetro FTIR para a medida dos componentes HCl, CO, CO2, NO, NO2, SO2, 

HF, H2O e NH3, com as seguintes características: 

 Modelo Hartmann & Braun MB 9200; 

 Com célula aquecida multivia; 

 Comprimento da via óptica: 6,4 m. 

- 1 Unidade de cálculo para aquisição de dados e apresentação de valores composta 

por: 

 FTIR Controller COMBox Atom N270 1,60 GHz, 2 GB RAM, 250 GB de Hard-Disk, 6 

USB ports; 

 Software FTSW100 ver:2.61 instalado para monitorização em contínuo das 

emissões; 
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 Windows XP Professional service pack 2; 

 AO2000 System Controller ver: 3.0.6 

 Monitor de 14’’ a cores; 

 Teclado; 

- 1 Multi-FID 14 ABB para medição de COT com as seguintes características: 

 Gamas de medida de 0 a 30 mg/m3; 

 Aspiração integrada com bomba de injecção de ar; 

 Controlo de operação no AO2000; 

 Sistema completamente auto-monitorado; 

 Interfaces: RS 232, V 485 e Centronics; 

 Medida, manutenção e funções de programação possíveis nas diversas rotinas de 

operação; 

 O ar de combustão provém dum catalisador que faz parte do programa de 

fornecimento; 

 Combustível (H2), gás zero (O2 2% em N2) e gás de teste (C3H8 em N2) em garrafas, 

bem como redutores (ar de instrumentos com uma pressão de 4 a 7 bar é 

necessária junto do contentor de análise). 

- 1 Sensor ZrO2 com as seguintes características: 

 Gamas de medida de 0 a 25 % Vol; 

 Com medição directa na amostra húmida. 

- 1 Sistema modular de colheita da amostra gasosa composto por: 

 Unidade de filtragem resistente à corrosão, aquecida à temperatura de 180 ºC por 

anel de aquecimento; 

 Tubo de sonda em aço inox com 1200 mm; 

 Linha aquecida com cerca de 50 metros com elemento sensor interno Pt 100 para 

controlo de temperatura com flanges de ligação nas duas extremidades de 

maneira a evitar “pontos frios”. 

i. Duas linhas aquecidas com o comprimento de cerca de 50 metros cada; 

ii. Dois sistemas de colheita de gás composto por sonda com 1.200 mm e filtro FE 2; 

iii. Duas garrafas de gás H2 puro com 50 litros em aço; 

iv. Dois redutores de pressão para as garrafas de H2, com manómetro de contacto ajustável e 

com as seguintes características: 

 Pressão de alimentação máxima: 210 bar; 

 Pressão de saída: 0 a 3,5 bar; 

 Membrana em aço inox; 

 Juntas em PTFE/PVDF/EPDM; 

 Caixa em liga cromada. 

v. Uma garrafa de gás N2 com 50 litros; 

vi. Uma garrafa de gás O2 2%vol em N2 com 13 litros; 

vii. Dois redutores de pressão para a garrafa de N2  e garrafa de O2 em N2, com um 

manómetro de contacto ajustável e com as seguintes características: 
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 Pressão de alimentação máxima: 210 bar; 

 Pressão de saída: 0 a 3,5 bar; 

 Membrana em aço inox; 

 Juntas de PTFE/PVDF/EPDM; 

 Caixa em liga cromada. 

viii. Duas garrafas de gás C3H8 com 10 litros; 

ix. Dois redutores de pressão para a garrafa de C3H8, com um manómetro de contacto 

ajustável e com as seguintes características: 

 Pressão de alimentação máxima: 210 bar; 

 Pressão de saída: 0 a 3,5 bar; 

 Membrana em aço inox; 

 Juntas de PTFE/PVDF/EPDM; 

 Caixa em liga cromada. 

x. Um contentor de análise em fibra de vidro reforçada GRP, fabrico SCHRAMM para 

instalação de todo o equipamento de análise de gases e sistema de tratamento de dados e 

supervisão, devidamente montado, cablado e testado, com as seguintes características: 

 Dimensões: 10000x3500x2540 (CxLxA) cor RAL 7032; 

 Construção modular com painéis “sandwich” com enchimento a poliuretano, de 

grande resistência mecânica e isolamento térmico; 

 Estrutura da base em aço inox; 

 Chão do contentor em chapa de alumínio com isolamento em poliuretano; 

 Espessura dos painéis da parede e da porta: 20 mm; 

 Vedação dos painéis em juntas de neoprene; 

 Painéis laterais com roscas M10 para fixação das placas de equipamento; 

 Portas com vedação por junta de neoprene com lábio; 

 Dobradiças das portas do lado interior em aço inox; 

 Fechadura com trancas; 

 Tejadilho plano com goteira, sobressaindo 50 mm a toda a volta em relação aos 

painéis laterais; 

 Proteção mecânica IP 65; 

 Portas de acesso com uma só folha, largura 750 mm, altura 1890 mm, com fechadura 

anti-pânico, fechadura da porta tipo Yale; 

 Portas equipadas de mola e amortecimento hidráulico, rasgos de ventilação em cima 

e em baixo com armadura fluorescente 2x36W, IP 65, tipo Regiolux com 1200 mm, 

com proteção e tomadas de serviço, 

 Dotado de ar condicionado. 

b. Um sistema de medida de densidade de poeiras constituído por: 

i. Dois Sistemas de medida de densidade de poeiras D-R 300 fabrico DURAG compostos por: 

 Unidade de emissão e receção, alimentação 230 V; 

 Painel de operação; 

 Caixa de ligação; 
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 Labirintos de luz com 660 e 360 mm; 

 Flange de montagem; 

 Ventilador de ar de barragem, com motor monofásico 230 V, 50 Hz; 

 Flap de segurança (em caso de falta de alimentação ao ventilador de ar de barragem) 

com rearme automático. 

c. Um sistema de medida de caudal de composto pelas seguintes unidades: 

i. Duas sondas para medida de caudal de gases, com as seguintes características: 

 Fabrico DURAG com certificado TUV, com perfil de 2 câmaras; 

 Tipo FL100DS2 em aço inox 1,4571; 

 Diâmetro interno da chaminé de 1,3 metros. 

ii. Dois blocos de 5 válvulas DN5, PN 400 em aço inox; 

iii. Dois transmissores de caudal tipo ASA 800 a 2 fios, smart, PN 2.5 com as seguintes 

características: 

 Gama de medida entre 0 a 10 mbar; 

 Corpo e tampas em aço inox; 

 Sinal de saída: 4 a 20 mA, com radiciação; 

 Ligação ao processo por união roscada ¼ 18 NPT; 

 Ligação elétrica por bucim PG 13.5. 

iv. Duas termoresistências tipo TW 311, com elemento Pt 100 IEC 751 simples, a 3 fios com as 

seguintes características: 

 Bainha em aço; 

 Tolerâncias da classe B (DIN IEC 751); 

 Transmissor Contrans TR41-L para montagem na cabeça do sensor; 

 Gama: 0 a 300 ºC; 

 Sinal de saída: 4 a 20 mA. 

v. Dois transmissores de pressão absoluta a 2 fios tipo AMD 230 com as seguintes 

características: 

 Gama de medida: 0 a 1.1 bar; 

 Calibrado de 0.9 a 1.1 bar abs.; 

 Sinal de saída: 4 a 20 mA; 

 Ligação ao processo por rosca G ½’’; 

 Ligação elétrica por bucim PG 13.5. 

vi. Duas unidades de cálculo de caudal, fabrico DURAG tipo FL100-10, com as seguintes 

características: 

 Correção de densidade segundo a Lei de Gay-Lussac; 

 Indicação de caudal volúmico ou mássico; 

 Gama de medida: 0 a 1.000.000 m3/h; 

 Sinal de saída: 0/4 a 20 mA; 

 Tempo de integração: 1 a 180 s; 

 Tensão de alimentação: 230V 50Hz. 
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B - DESCRIÇÃO RESUMIDA DO PROCESSO DE INCINERAÇÃO IIRSU DA ETRS DA 

MEIA SERRA: 
 

A IRSU da ETRS da Meia Serra é composta por duas linhas de incineração com uma capacidade de 

8,0 toneladas RSU/ hora e por linha. 

As linhas de incineração de resíduos consistem, respetivamente, numa grelha de 6 rolos, numa 

caldeira de circulação natural, e numa instalação de tratamento de gases de combustão, composta 

por um depurador de gases e por um filtro de mangas. 

A construção da caldeira de circulação natural foi selecionada de tal maneira que a primeira 

corrente de radiação assegura a zona de incineração residual dos gases de combustão gerados na 

incineração dos resíduos, de acordo com a diretiva EU 2000/76/EG, com uma temperatura superior a 

850ºC e um tempo de permanência superior a 2 segundos em todas as condições de operação. 

Para a mistura e a homogeneização da corrente dos gases de combustão, é injetado um jacto de 

ar secundário antes da entrada dos gases de combustão na primeira corrente de radiação, ou então 

gás de recirculação, o qual é retirado da conduta de gases antes desta atingir a chaminé. O modo de 

queima com o ar secundário consegue uma dirigibilidade um pouco melhor da incineração do RSU na 

grelha de rolos, contudo gera um fluxo volumétrico dos gases de combustão um pouco mais elevado, 

e consequentemente uma produção um pouco mais reduzida de vapor. O modo de queima com o 

gás de recirculação conduz a um fluxo volumétrico dos gases de combustão mais reduzido, e 

consequentemente a uma produção de vapor um pouco mais elevada. 

Para a redução das emissões de nitrogénio é utilizado o processo SNCR (Selective non catalyic 

reduction = Redução seletiva não catalítica). A redução das emissões de óxido de nitrogénio acontece 

em decorrência da injeção de um jacto de uma solução de carbamida (ureia) nos gases de 

combustão, na zona da câmara de combustão com uma temperatura dos gases ótima para se dar 

esta reação, que é de aproximadamente 850 a 950ºC.  

Para o tratamento dos gases de combustão provenientes da incineração, é utilizado um sistema 

semi-seco de depuração dos gases de combustão. Uma característica deste sistema de depuração é a 

pulverização de uma suspensão de cal viva, carvão ativado e água em forma líquida, designada por 

leite de cal, nos gases de combustão. Os produtos de reação já secos ficam retidos no filtro de 

mangas que se encontra logo depois do depurador de gases. Este filtro de magas é constituído por 4 

compartimentos com mangas de tecido capazes de reter as partículas e promover as reações 

necessárias para eliminação dos vários poluentes.  

O gás de combustão contém gases nocivos, tais como HCI, HF, SO2, SO3. Estas substâncias são 

transformadas na sua forma salina, com o auxílio do absorvente hidróxido de cálcio (CA(OH)2), e são 

retiradas do sistema em forma duma substância sólida. O carvão ativo é adicionado para promover a 

precipitação dos metais pesados, das combinações gaseiformes de mercúrio e das dioxinas e dos 

furanos.  

O ventilador de tiragem induzida garante que a perda de pressão de toda a linha de incineração 

seja superada, e a baixa pressão (vácuo) na fornalha seja regulada, de maneira que toda a linha de 
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incineração é operada em baixa pressão. Os gases de combustão limpos são eliminados através da 

chaminé para o meio ambiente. 

O calor gerado pela incineração do RSU é aproveitado na caldeira para gerar vapor. Cada uma das 

linhas de incineração gera no ponto 100% de capacidade, 19,4 toneladas/ hora de vapor, a 400ºC e 

40 bar. 

O vapor das duas linhas de incineração é conduzido para uma unidade de turbo-gerador, e ali a 

energia do vapor é transformada em energia elétrica. 

O Volume de vapor vivo  = 2 x 19,2 toneladas / hora = 38,5 toneladas / hora; 

A Capacidade do gerador = 7,61 MW. 

Da energia elétrica gerada, aproximadamente 20% são utilizados para a operação da ETRS da 

Meia Serra, e o restante é alimentado na rede de energia elétrica da E.E.M. 

 

Parâmetros 

Valor Limite de Emissão 
Condições PTN, gás seco, 11% O2 [mg/m3] 

Diário ½ h – 100% ½ h – 97% 

SO2 50 200 50 

NO e NO2, expressos como NOX  200 400 200 

CO 50 100 150 
1 

HCl 10 60 10 

HF 1 4 2 

NH3 --- --- --- 

COT 10 20 10 

O2 --- --- --- 

CO2 --- --- --- 

H2O --- --- --- 
 

NOTA: 1 VLE de 10 Minutos 
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ANEXO III 
 

NORMAS 
 

Normas aplicadas à Calibração e Verificação (QAL2 - Quality Assurance Level e 
AST – Annual surveillance test) dos Sistemas Automáticos de Medição em 
Contínuo das Emissões (CEMS – Continuos Emission Monitoring System), 
Caracterização dos Efluentes Gasosos, Metais Pesados, Dioxinas, Furanos da 
IIRSU da ETRS da Meia Serra. 

 

Ensaio Normas 

Determinação manual e automática da velocidade e caudal em condutas EN ISO 16911-1 

Amostragem de dióxido de enxofre (SO2)  EN 14791 

Determinação das dioxinas e furanos (PCDDs/PCDFs) - Método da sonda arrefecida  EN 1948-1,2,3 

Determinação das dioxinas e furanos PBDD/F EN 1948-1,2,3 

Determinação de PCB sob a forma de dioxina EN 1978-1,2,4 

Determinação de Benzo[a]pireno ISSO 11338-1,2 

Determinação de HCl  EN 1911 

Determinação N2O EN 21258 

Determinação de HF  ISO 15713 

Determinação Hg  EN 13211 

Determinação de metais pesados: Sb, As, Cd, Cr, Co, Cu, Pb, Mn, Ni, Tl e V EN 14385 

Determinação de NH3  
VDI 3496 ou  
EN ISO 21877 

Determinação de partículas totais  EN 13284-1 

Determinação de CO2  CEN/TS 17405 * 

Determinação de compostos orgânicos voláteis totais (COVT’s) EN 12619 

Amostragem e determinação de humidade EN 14790 

Determinação de óxidos de azoto EN 14792 

Determinação de dióxido de azoto (NO2)   

Determinação de oxigénio (O2) EN 14789 

Calibração de sistemas automáticos de medição. Ensaio de verificação anual (AST) EN 14181  

Calibração e validação de sistemas de medição automáticos (AMS), segundo o nível de 
garantia QAL2 

EN 14181 

Determinação de monóxido de carbono (CO) EN 15058 

 

Notas: 

* Norma recomendada, não obrigatória 

Para os casos em que não haja normas CEN publicadas, devem ser utilizadas normas ISO, normas nacionais ou 

internacionais que garantam uma qualidade científica equivalente.  
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ANEXO IV 
 

«CONFORMIDADE COM O RGPD - REGULAMENTO GERAL  
DE PROTEÇÃO DE DADOS» 

 
Introdução. 

Definições no quadro do RGPD e da LPDP 

 

1.NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS 

Toda e qualquer norma jurídica aplicável no âmbito da proteção de dados pessoais e da segurança da 

informação pessoal, seja de carácter internacional ou comunitário, seja de carácter nacional, tal 

como, designadamente, o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados, a Lei de Proteção de Dados 

Pessoais e outra Legislação Complementar vigente no ordenamento jurídico. 

 

2.RESPONSÁVEL PELO TRATAMENTO 

«Responsável pelo tratamento», a pessoa singular ou coletiva, a autoridade pública, a agência ou 

outro organismo que, individualmente ou em conjunto com outras, determina as finalidades e os 

meios de tratamento de dados pessoais. 

 

3.SUBCONTRATANTE 

«Subcontratante», uma pessoa singular ou coletiva, a autoridade pública, agência ou outro 

organismo que trate os dados pessoais por conta do responsável pelo tratamento destes. 

 

Cláusula 1ª 

(Conformidade com a NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS) 

1. Cada uma das Partes deve atuar em conformidade com todas as normas vigentes no ordenamento 

jurídico nacional em matéria de proteção de dados pessoais e de segurança da informação, normas 

essas designadas doravante por NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS, cumprindo com as 

respetivas obrigações. 

2. A NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS abrange todo e qualquer tipo de norma vigente e 

aplicável no ordenamento jurídico nacional bem como toda e qualquer interpretação ou decisão de 

uma entidade administrativa ou jurisdicional nas referidas matérias e toda e qualquer 

recomendação, código de conduta ou mecanismo de certificação vigente e aplicável emitido por uma 

autoridade de supervisão. 

 

Cláusula 2ª 

(Responsável pelo tratamento e subcontratante) 

No âmbito do Contrato celebrado entre a ARM - Águas e Resíduos da Madeira, S.A. e o 

Cocontratante, ambas as partes acordam que, em matérias de proteção de dados pessoais e de 

segurança da informação, a ARM - Águas e Resíduos da Madeira, S.A. será a entidade responsável 
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pelo tratamento e o Cocontratante será o SUBCONTRATANTE, de acordo com as definições e os 

termos gerais constantes da NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS. 

 

Cláusula 3ª 

(Medidas técnicas e organizativas) 

O SUBCONTRATANTE deve implementar e executar as medidas técnicas e organizativas adequadas 

de uma forma que o tratamento satisfaça os requisitos da NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS 

PESSOAIS, assegurando a defesa dos direitos do titular dos dados e assumindo os custos pela 

implementação dessas medidas, como partes integrantes dos serviços objeto do Contrato. 

 

Cláusula 4ª 

(Sub-subcontratação) 

1. O SUBCONTRATANTE não está autorizado a contratar outro subcontratante sem que a responsável 

pelo tratamento tenha dado, previamente e por escrito, autorização específica ou geral.  

2. Existindo uma autorização geral por escrito, o SUBCONTRATANTE deve informar a responsável 

pelo tratamento de quaisquer alterações pretendidas quanto ao aumento do número ou à 

substituição de outros subcontratantes, dando assim à responsável pelo tratamento a oportunidade 

de se opor a tais alterações. 

3. Se o SUBCONTRATANTE contratar outro subcontratante para a realização de operações específicas 

de tratamento de dados por conta da responsável pelo tratamento, são impostas a esse outro 

subcontratante, por contrato ou outro ato normativo ao abrigo do direito da União ou dos Estados-

Membros, as mesmas obrigações em matéria de proteção de dados que as estabelecidas neste 

Anexo Único, devendo obter garantias por parte deste de que cumprirá as obrigações da NORMA DE 

PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS. 

4. Se o SUBCONTRATANTE contratar outro subcontratante para a realização de operações específicas 

de tratamento de dados por conta da responsável pelo tratamento, e se esse outro subcontratante 

não cumprir as suas obrigações em matéria de proteção de dados, o subcontratante inicial continua 

a ser plenamente responsável, perante o responsável pelo tratamento, pelo cumprimento das 

obrigações desse outro subcontratante. 

5. Se o SUBCONTRATANTE contratar outro subcontratante para a realização de operações específicas 

de tratamento de dados por conta do responsável pelo tratamento, o contrato deve ser feito por 

escrito, incluindo em formato eletrónico. 

 

Cláusula 5ª 

(Termos de vinculação) 

O tratamento de dados pessoais no âmbito das relações de subcontratação entre as partes é 

regulado por este Anexo Único. 

 

Cláusula 6ª 

(Circulação e transferência de dados pessoais) 

O SUBCONTRATANTE não está autorizado, sem que a responsável pelo tratamento tenha dado, 

previamente e por escrito, autorização específica ou geral e, neste caso, cumpridas que sejam as 
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respetivas instruções, a proceder à transferência de dados pessoais para entidades terceiras, 

incluindo no que respeita às transferências de dados para países terceiros ou organizações 

internacionais, a menos que seja obrigado a fazê-lo pelo direito da União ou do Estado-Membro a 

que está sujeito, informando nesse caso a responsável pelo tratamento desse requisito jurídico antes 

do tratamento, salvo se a lei proibir tal informação por motivos importantes de interesse público. 

 

Cláusula 7ª 

(Compromisso de confidencialidade) 

O SUBCONTRATANTE deve assegurar que os colaboradores, trabalhadores ou pessoas autorizadas a 

tratar os dados pessoais assumiram um compromisso de confidencialidade ou estão sujeitas a 

adequadas obrigações legais de confidencialidade; 

 

Cláusula 8ª 

(Medidas de segurança) 

1. O SUBCONTRATANTE deve adotar todas as medidas técnicas e organizativas adequadas para 

assegurar um nível de segurança adequado ao risco, tendo em conta as técnicas mais avançadas, os 

custos de aplicação e a natureza, o âmbito, o contexto e as finalidades do tratamento, bem como os 

riscos, de probabilidade e gravidade variável, para os direitos e liberdades das pessoas singulares. 

2. Entre outras, o SUBCONTRATANTE deve aplicar as seguintes medidas, consoante o que for 

adequado: 

a) medidas de pseudonimização e de cifragem dos dados pessoais; 

b) medidas para assegurar a confidencialidade, integridade, disponibilidade e resiliência 

permanentes dos sistemas e dos serviços de tratamento; 

c) medidas para restabelecer a disponibilidade e o acesso aos dados pessoais de forma atempada 

no caso de um incidente físico ou técnico; 

d) processos para testar, apreciar e avaliar regularmente a eficácia das medidas técnicas e 

organizativas para garantir a segurança do tratamento. 

3. O SUBCONTRATANTE deve proceder à avaliação da adequação do nível de segurança, devendo ter 

em conta, designadamente, os riscos apresentados pelo tratamento de dados que esteja a realizar. 

4. O SUBCONTRATANTE deve proceder à implementação de todas as medidas necessárias para 

prevenir a destruição, perda e alteração acidentais ou ilícitas, a divulgação ou ao acesso não 

autorizados, de dados pessoais transmitidos, conservados ou sujeitos a qualquer outro tipo de 

tratamento no âmbito deste contrato. 

 

Cláusula 9ª 

(Conformidade dos colaboradores ou trabalhadores) 

1. O SUBCONTRATANTE é responsável por garantir a conformidade da atividade de todos os seus 

colaboradores ou trabalhadores com a NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS. 

2. O SUBCONTRATANTE deve garantir a implementação das medidas de segurança necessárias à 

respetiva conformidade, estando obrigado a celebrar acordos de confidencialidade enquadrados em 

contratos escritos com esses colaboradores ou trabalhadores. 
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3. Sempre que seja necessário para a realização de operações de tratamento de dados pessoais 

inerentes ao Contrato, o SUBCONTRATANTE garante o consentimento, nos termos da NORMA DE 

PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS, de todos os seus colaboradores ou trabalhadores. 

4. O SUBCONTRATANTE deve adotar as medidas consideradas adequadas para garantir a fiabilidade 

do tratamento dos dados pessoais pelos seus colaboradores e trabalhadores, sendo responsável em 

proceder à formação adequada destes para garantia da atividade em conformidade com a NORMA 

DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS. 

 

Cláusula 10ª 

(Assistência à responsável pelo tratamento) 

1. Assistência na resposta ao exercício dos direitos dos titulares: 

Tendo em conta a natureza do tratamento, o SUBCONTRATANTE presta assistência à responsável 

pelo tratamento através de medidas técnicas e organizativas adequadas, para permitir que esta 

cumpra a sua obrigação de dar resposta aos pedidos dos titulares dos dados tendo em vista o 

exercício dos seus direitos em matéria de proteção de dados pessoais previstos na NORMA DE 

PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS, registando e notificando à responsável pelo tratamento, no prazo 

de dois dias úteis, quer todos os pedidos dos titulares dos dados pessoais, quer as reclamações ou 

quaisquer outros pedidos relacionados com as obrigações das partes em matéria de conformidade 

com a NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS. 

2. Assistência nas notificações ou comunicações de violação de incidentes de dados pessoais: 

Tendo em conta a natureza do tratamento e a informação que tem ao seu dispor, o 

SUBCONTRATANTE deve prestar assistência à responsável pelo tratamento no sentido de esta 

assegurar o cumprimento das obrigações previstas na NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS 

em matéria de notificações ou comunicações de violação de dados pessoais. 

3. Assistência na realização de avaliações de impacto: 

Tendo em conta a natureza do tratamento e a informação que tem ao seu dispor, o 

SUBCONTRATANTE deve prestar assistência à responsável pelo tratamento no sentido de esta 

assegurar o cumprimento das obrigações previstas na NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS 

em matéria de realização de avaliações de impacto das operações de tratamento previstas sobre a 

proteção de dados pessoais. 

4. Assistência na realização de consultas prévias: 

Tendo em conta a natureza do tratamento e a informação que tem ao seu dispor, o 

SUBCONTRATANTE deve prestar assistência à responsável pelo tratamento no sentido de esta 

assegurar o cumprimento das obrigações previstas na NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS 

em matéria de consultas prévias às autoridades de supervisão. 

 

Cláusula 11ª 

(Conservação dos dados) 

1. O SUBCONTRATANTE deve cumprir com os prazos exigidos pela NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS 

PESSOAIS para conservação dos dados pessoais, devendo seguir as instruções gerais ou especiais da 

responsável pelo tratamento nessa matéria. 
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2. Consoante a escolha da responsável pelo tratamento, o SUBCONTRATANTE deve apagar ou 

devolver-lhe todos os dados pessoais depois de concluída a prestação de serviços relacionados com o 

tratamento, apagando as cópias existentes, a menos que a conservação dos dados seja exigida ao 

abrigo do direito da União ou dos Estados-Membros. 

 

Cláusula 12ª 

(Dever de prestar informações) 

1. O SUBCONTRATANTE deve disponibilizar à responsável pelo tratamento todas as informações 

necessárias para demonstrar o cumprimento das obrigações previstas na NORMA DE PROTEÇÃO DE 

DADOS PESSOAIS em matéria de proteção de dados pessoais e de segurança da informação. 

2. Em especial, o SUBCONTRATANTE deve informar imediatamente a responsável pelo tratamento 

se, no seu entender, alguma instrução violar o Contrato ou este Anexo Único ou outras disposições 

do direito da União ou dos Estados-Membros em matéria de proteção de dados. 

 

Cláusula 13ª 

(Auditorias e inspeções) 

O SUBCONTRATANTE deve permitir ou facilitar todas as auditorias ou inspeções, conduzidas pela 

responsável pelo tratamento ou por outro auditor por esta mandatado, que sejam consideradas 

necessárias no âmbito do Contrato, assumindo a responsabilidade pelo pagamento dos custos 

acrescidos associados a essas auditorias ou inspeções sempre que sejam detetadas 

desconformidades da sua exclusiva responsabilidade. 

 

Cláusula 14ª 

(Tratamento sob a autoridade da responsável pelo tratamento) 

O SUBCONTRATANTE ou qualquer pessoa que, agindo sob a sua autoridade, tenha acesso a dados 

pessoais, não procede ao tratamento desses dados exceto por instrução da responsável pelo 

tratamento, salvo se a tal for obrigado por força do direito da União ou dos Estados-Membros. 

 

Cláusula 15ª 

(Registos das atividades de tratamento) 

1. O SUBCONTRATANTE e, sendo caso disso, os seus representantes ou subcontratantes, deve 

conservar um registo de todas as categorias de atividades de tratamento realizadas em nome e por 

conta da responsável pelo tratamento. 

2. Deste registo deverá constar: 

a) O nome e contactos do SUBCONTRATANTE ou subcontratantes, bem como, sendo caso disso 

do representante da responsável pelo tratamento ou do subcontratante e do encarregado da 

proteção de dados; 

b) As categorias de tratamentos de dados pessoais efetuados em nome de cada responsável pelo 

tratamento; 

c) Se for aplicável, as transferências de dados pessoais para países terceiros ou organizações 

internacionais, incluindo a identificação desses países terceiros ou organizações internacionais e, 
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no caso das transferências referidas no artigo 49.º, n.º 1, segundo parágrafo, do RGPD, a 

documentação que comprove a existência das garantias adequadas; 

d) Se possível, uma descrição geral das medidas técnicas e organizativas no domínio da segurança 

referidas no artigo 32.º, n.º 1, do RGPD. 

3. O registo é efetuado por escrito, incluindo em formato eletrónico. 

4. O SUBCONTRATANTE e, caso existam, os seus subcontratantes, devem disponibilizar, a pedido, o 

registo à responsável pelo tratamento bem com à autoridade de controlo nos termos da NORMA DE 

PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS. 

 

Cláusula 16ª 

(Dever de cooperação) 

O SUBCONTRATANTE deve cooperar com a responsável pelo tratamento sempre que haja 

necessidade de proceder a respostas aos pedidos da autoridade de controlo, no âmbito da 

prossecução das suas atribuições. 

 

Cláusula 17ª 

(Dever de notificação de uma violação de dados pessoais) 

1. O SUBCONTRATANTE deve implementar um sistema de gestão de incidentes em matéria de dados 

pessoais e de segurança da informação. 

2. Em caso de violação de dados pessoais, o SUBCONTRATANTE deve notificar desse facto a 

responsável pelo tratamento, sem demora injustificada e, sempre que possível, até 12 horas após ter 

tido conhecimento da mesma, a menos que a violação dos dados pessoais não seja suscetível de 

resultar num risco para os direitos e liberdades das pessoas singulares. 

3. Se a notificação não for transmitida no prazo de 12 horas, deve ser acompanhada dos motivos do 

atraso. 

4. A notificação referida deve, pelo menos: 

a) Descrever a natureza da violação dos dados pessoais incluindo, se possível, as categorias e o 

número aproximado de titulares de dados afetados, bem como as categorias e o número 

aproximado de registos de dados pessoais em causa; 

b) Comunicar o nome e os contactos do encarregado da proteção de dados ou de outro ponto de 

contacto onde possam ser obtidas mais informações; 

c) Descrever as consequências prováveis da violação de dados pessoais; 

d) Descrever as medidas adotadas ou propostas pelo SUBCONTRATANTE para reparar a violação 

de dados pessoais, inclusive, se for caso disso, medidas para atenuar os seus eventuais efeitos 

negativos; 

5. Caso, e na medida em que não seja possível fornecer todas as informações ao mesmo tempo, 

estas podem ser fornecidas por fases, sem demora injustificada. 

6. O SUBCONTRATANTE deve documentar quaisquer violações de dados pessoais, compreendendo 

os factos relacionados com as mesmas, os respetivos efeitos e a medida de reparação adotada, 

disponibilizando essa documentação à responsável pelo tratamento. 

 

 



 

CADERNO DE ENCARGOS 

 31 

A.R.M. – Águas e Resíduos da Madeira, S.A. • Rua dos Ferreiros, nº 148 – 150 • 9000-082 Funchal 
Tel.: 351 291 201020 • Fax: 351 291 201021 • E-mail: geral@aguasdamadeira.pt • www.aguasdamadeira.pt 

Capital Social 19 705 500,00 Euros • C.R.C. Funchal nº 509 574 513 • NIPC 509 574 513 

Cláusula 18ª 

(Responsabilidade e indemnizações) 

O SUBCONTRATANTE deve indemnizar a responsável pelo tratamento por quaisquer danos causados 

resultantes de dados pessoais, pela sua atuação ou pela atuação de um qualquer seu subcontratado, 

quer esses danos sejam decorrentes da violação dos termos deste contrato, quer esses danos sejam 

decorrentes da violação dos termos da NORMA DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS. 

 

Cláusula 19ª 

(Gabinete de Proteção de Dados) 

Para o exercício de qualquer tipo de direitos de proteção de dados e de privacidade ou para qualquer 

assunto referente aos temas da proteção de dados, privacidade e segurança da informação, o 

SUBCONTRATANTE pode entrar em contacto com o Gabinete de Proteção de Dados através do 

correio eletrónico [protecaodedados@aguasdamadeira.pt], descrevendo o assunto do pedido e 

indicando um endereço de correio eletrónico, um endereço de contacto telefónico ou um endereço 

de correspondência para resposta. 

O Gabinete de Proteção de Dados do SUBCONTRATANTE pode ser contatado através do correio 

eletrónico a disponibilizar à ARM – Águas e Resíduos da Madeira, S.A.  

Para além destas condições gerais, são aplicáveis todas as medidas que estão previstas no Contrato 

ou em outros instrumentos contratuais celebrados entre as partes para efeitos de tratamento de 

dados pessoais. 

 


